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CONSTRUÇÃO DE PRÁTICAS DE ACOLHIMENTO AO LUTO POR PERDA
GESTACIONAL E NEONATAL: UMA EXPERIÊNCIA DE EXTENSÃO

CAROLINE ARAÚJO LEMOS FERREIRA; GILDECI BATISTA ALVES PINHEIRO

INTRODUÇÃO: A perda gestacional  e  neonatal  é  um momento repleto de intensas
emoções, um episódio indescritível para os pais, havendo a necessidade de acolhimento e
apoio para a elaboração do luto. A temática do luto é uma discussão pouco debatida nos
cursos da saúde, resultando em profissionais/preceptores despreparados teoricamente e
com a responsabilidade de “ensinar” uma assistência qualificada e humanizada diante
das demandas de mulheres e familiares enlutados.  OBJETIVO: Promover espaço de
acolhimento, respeito, confiança e compartilhamento de saberes em um hospital-escola
de uma universidade federal, na perspectiva de uma assistência integral, qualificada e
humanizada  às  mulheres  e  suas  famílias  que  vivenciam  a  perda  fetal  e  neonatal.
METODOLOGIA: São realizadas atividades de grupo com mães e familiares enlutados
quinzenalmente com a participação de alunos da graduação, pós-graduação, preceptores
e demais profissionais de saúde. Ainda na perspectiva interdisciplinar, realizam-se estudo
científico  da  temática,  reunião  de  planejamento,  troca  de  impressões  e  registros
sistematizados, de modo a contribuir com a programação das atividades propostas, bem
como acompanhar as experiências e observar a necessidade de encaminhamentos para a
rede de atenção disponível.  Realiza-se também oficinas de sensibilização/formação a
respeito  do  tema  com a  equipe  de  preceptores.  RESULTADOS:  No período  entre
outubro  de  2016  e  novembro  de  2022,  realizou-se  91  encontros  do  grupo  com  a
participação de 264 mulheres, 82 participações de alunos de graduação e 107 de alunos
de pós-graduação, possibilitando a integração ensino-serviço-comunidade, por meio da
identificação e realização de ações coletivas favoráveis ao processo de elaboração do
luto, preenchendo a lacuna que possa existir na formação desses profissionais, sobretudo
no que diz respeito ao tema da morte e do luto no contexto hospitalar. CONCLUSÃO: O
hospital-escola  é  um  espaço  indissociável  entre  ensino,  pesquisa  e  extensão  e  de
interação com diversos saberes, sendo necessário o aprimoramento do conhecimento
com repercussões na formação profissional, na busca pela sensibilização dos profissionais
de saúde e a sociedade como forma de favorecer outras iniciativas de apoio às mulheres e
seus familiares, bem como novas concepções frente às experiências de luto gestacional e
neonatal, dando visibilidade para a causa e promovendo o reconhecimento da dor da
família enlutada.
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